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Sobre o Propósito do Poeta  – 

Aleksandr Blok, 1921 

О назначении поэта1 

 

Tradução de Karina Vilela Vilara 

 

Discurso proferido na Casa dos Literatos 

durante a solene reunião do octogésimo 

quarto aniversário da morte de Púchkin. 

Nossa memória guarda, desde a 

infância, o alegre nome: “Púchkin”. Esse 

nome, esse som, povoa, por si só, muitos 

dias de nossas vidas. Nomes sombrios de 

imperadores, chefes militares, inventores 

de armas assassinas, torturadores e 

mártires. E junto a eles – esse nome 

aconchegante: “Púchkin”.  

Púchkin  sabia empregar de modo 

tão leve e alegre seu fardo criativo, apesar 

do papel do poeta não ter nada de leve ou 

alegre, ele é trágico. Púchkin assumiu seu 

papel com movimentos livres, amplos e 

confiantes, como um grande mestre, e, no 

entanto, entre nós, o coração 

frequentemente se aperta ao pensar nele: 

festiva e triunfal é a marcha do poeta,  que 

não é capaz de abalar o exterior, pois seu 

Речь, произнесенная в Доме 

литераторов на торжественном 

собрании в 84-ю годовщину смерти  

Пушкина 

Наша память хранит с 

малолетства веселое имя: Пушкин. Это 

имя, этот звук наполняет собою многие 

дни нашей жизни. Сумрачные имена 

императоров, полководцев, 

изобретателей орудий убийства, 

мучителей и мучеников жизни. И рядом 

с ними — это легкое имя: Пушкин. 

Пушкин так легко и весело умел 

нести свое творческое бремя, несмотря 

на то, что роль поэта — не легкая и не 

веселая; она трагическая; Пушкин вел 

свою роль широким, уверенным и 

вольным движением, как большой 

мастер; и, однако, у нас часто сжимается 

сердце при мысли о Пушкине: 

праздничное и триумфальное шествие 

 
1 BLOK, Aleksandr. O Naznatchenii poeta. In: Sobranie sotchinenii v vosmi tomakh. Leningrad: Gosudarstvennoe 
Izadtel’stvo Khudojestvennoi Literaturi, 1962, pp. 160-168. 
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dever íntimo é a cultura – essa marcha que 

muito comumente era violada pela obscura 

intervenção de pessoas para as quais um 

pote de barro era mais valioso que Deus. 

Nós conhecemos Púchkin – o 

homem; Púchkin – o amigo da monarquia; 

Púchkin –  o amigo dos Dezembristas. 

Tudo isso se empalidece diante de uma 

coisa: Púchkin – o poeta.  

Poeta é grandeza que não se altera. 

Sua língua e suas técnicas podem tornar-se 

antiquadas, porém, a essência de seu 

trabalho não envelhece.  

As pessoas podem virar as costas 

para o poeta e sua obra. Hoje elas erguem 

para ele monumentos, amanhã querem 

“jogá-lo do navio da contemporaneidade”2. 

Tanto um quanto o outro apenas definem 

essas pessoas, mas não o poeta. A essência 

da poesia, como arte elevada, é inalterada. 

Essa ou aquela forma de se relacionar das 

pessoas com a poesia, no fim das contas, 

não faz diferença.    

Hoje nós honramos a memória do 

maior poeta russo. Parece-me oportuno, 

nesta ocasião, falar sobre o propósito do 

poeta e reforçar as minhas próprias 

поэта, которым не мог мешать 

внешнему, ибо дело его — внутреннее 

— культура, — это шествие слишком 

часто нарушалось мрачным 

вмешательством людей, для которых 

печной горшок дороже Бога. 

Мы знаем Пушкина — человека, 

Пушкина — друга монархии, Пушкина 

— Друга декабристов. Все это бледнеет 

перед одним: Пушкин — поэт. 

 

Поэт — величина неизменная. 

Могут устареть его язык, его приемы; но 

сущность его дела не устареет. 

 

Люди могут отворачиваться от 

поэта и от его дела. Сегодня они ставят 

ему памятники; завтра хотят «сбросить 

его с корабля современности». То и 

другое определяет только этих людей, 

но не поэта; сущность поэзии, как 

всякого искусства, неизменна; то или 

иное отношение людей к поэзии в конце 

концов безразлично. 

 

Сегодня мы чтим память 

величайшего русского поэта. Мне 

кажется уместным сказать по этому 

 
2 Referência ao manifesto futurista “Bofetada no Gosto Público”, de 1912, assinado por Burliuk, Krutchônikh, 
Maiakóvski e Khlébnikov. O manifesto aparece traduzido para o português brasileiro em: Manifestos Vermelhos e 
outros textos históricos da Revolução Russa. Org. Daniel Aarão Reis. Trad. Cecília Rosas, Daniel Aarão Reis, Erick 
Fiszuk, Graziela Schneider Urso, Kristina Balykova e Marina Sinegub Diniz. São Paulo: Companhia das Letras, 
2017. 
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palavras por meio do pensamento de 

Púchkin. 

O que é o poeta? Um homem que 

escreve em versos? Mas é claro que não. Ele 

se chama “poeta” não porque escreve em 

versos, mas ele escreve em versos, ou seja, 

conduz sons e palavras à harmonia, porque 

ele é filho da harmonia, o poeta. 

O que é a harmonia? Harmonia é a 

concordância das forças do mundo, ordem 

da vida do mundo. Ordem é cosmos, em 

oposição à desordem – caos. Do caos nasce 

o cosmos, o mundo, ensinavam os antigos. 

O cosmos é familiar ao caos, como as ondas 

lúbricas são familiares ao conjunto de 

jangadas do oceano. O filho pode não ser 

parecido com o pai em nada, à parte um 

traço secreto, que, entretanto, os torna 

parecidos. 

 

O caos é a anarquia poética 

primordial; o cosmos é a harmonia 

estabelecida, a cultura. Do caos nasce o 

cosmos, a força da natureza esconde em si 

a semente da cultura; da anarquia cria-se a 

harmonia. 

 

A vida do mundo consiste na 

criação incessante de novos meios, novas 

espécies. O caos anárquico os nutre e 

embala, entre eles a cultura conduz uma 

поводу о назначении поэта и 

подкрепить свои слова мыслями 

Пушкина. 

Что такое поэт? Человек, 

который пишет стихами? Нет, конечно. 

Он называется поэтом не потому, что он 

пишет стихами; но он пишет стихами, то 

есть приводит в гармонию слова и звуки, 

потому что он — сын гармонии, поэт. 

Что такое гармония? Гармония 

есть согласие мировых сил, порядок 

мировой жизни. Порядок — космос, в 

противоположность беспорядку — 

хаосу. Из хаоса рождается космос, мир, 

учили древние. Космос — родной хаосу, 

как упругие волны моря — родные 

грудам океанских валов. Сын может 

быть не похож на отца ни в чем, кроме 

одной тайной черты; но она-то и делает 

похожими отца и сына. 

Хаос есть первобытное, 

стихийное безначалие; космос — 

устроенная гармония, культура; из 

хаоса рождается космос; стихия таит в 

себе семена культуры; из безначалия 

создается гармония. 

Мировая жизнь состоит в 

непрестанном созидании новых видов, 

новых пород. Их баюкает безначальный 

хаос; их взращивает, между ними 

производит отбор культура; гармония 
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seleção; a harmonia dá a eles imagem e 

forma, as quais novamente embaçam-se 

sob a névoa anárquica. Nós não 

compreendemos o sentido disso, a essência 

é obscura, nos consolamos com o 

pensamento de que  uma nova espécie é 

melhor que uma antiga, mas o vento 

extingue essa ínfima vela, com a qual 

tentamos iluminar a noite do mundo. A 

ordem do mundo está inquieta, ela é filha 

direta da desordem e pode não coincidir 

com nossos pensamentos acerca do que é 

bom e o que é ruim. 

Nós sabemos uma coisa: que a 

espécie, aquela que vai na substituição de 

outra, é nova; essa, a qual ela rende, é velha. 

Nós observamos no mundo eternas 

mudanças, nós mesmos tomamos parte na 

substituição das espécies. Nossa 

participação, em geral, é passiva: nos 

deterioramos, envelhecemos, morremos. 

Ocasionalmente ela é ativa: nós ocupamos 

uma espécie de lugar na cultura do mundo 

e nós mesmos promovemos a educação das 

novas espécies. 

O poeta é o filho da harmonia e para 

ele é dado um certo papel na cultura do 

mundo. Três tarefas lhe são confiadas: a 

primeira – libertar os sons da  força 

anárquica familiar, onde eles residem; a 

segunda – transportar esses sons à 

дает им образы и формы, которые вновь 

расплываются в безначальный туман. 

Смысл этого нам непонятен; сущность 

темна; мы утешаемся мыслью, что новая 

порода лучше старой; но ветер гасит эту 

маленькую свечку, которой мы 

стараемся осветить мировую ночь. 

Порядок мира тревожен, он — родное 

дитя беспорядка и может не совпадать с 

вашими мыслями о том, что хорошо и 

что плохо. 

 

Мы знаем одно: что порода, 

идущая на смену другой, нова; та, 

которую она сменяет, стара; мы 

наблюдаем в мире вечные перемены; мы 

сами принимаем участие в сменах 

пород; участие наше большей частью 

бездеятельно: вырождаемся, стареем, 

умираем; изредка оно деятельно: мы 

занимаем какое-то место в мировой 

культуре и сами способствуем 

образованию новых пород. 

 

Поэт — сын гармонии; и ему 

Дана какая-то роль в мировой культуре. 

Три дела возложены на него: во-первых 

— освободить звуки из родной 

безначальной стихии, в которой они 

пребывают; во-вторых — привести эти 

звуки в гармонию, дать им форму; в-
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harmonia, dar a eles forma; a terceira – 

inserir essa harmonia no mundo exterior.  

Os sons sequestrados da força 

anárquica e conduzidos à harmonia, 

introduzidos no mundo, por si só formam 

sua própria missão. “As palavras do poeta 

já são a essência de sua missão”. Eles [os 

sons] demonstram uma inesperada 

potência: eles testam os corações humanos 

e criam escolhas no peito da escória 

humana; pode ser que eles colham algumas 

partes da antiga espécie, portadora do 

nome “ser humano”;  as partes são 

adequadas para a criação de novas 

espécies; pois a antiga, é evidente, 

rapidamente vai em direção ao declínio, 

deteriora-se e morre. 

Não é permitido resistir ao poder da 

harmonia, trazida ao mundo pelo poeta. A 

luta contra ela excede as forças humanas 

tanto individuais como reunidas. “O dia 

em que todos sentissem a força da 

harmonia!” – murmura Salieri, lânguido e 

só. Contudo sentem-na todos, somente os 

mortais – quando não Deus, Mozart. Do 

sinal, pelo qual a poesia aponta para o rio 

Lete, da palavra, a qual ela [a poesia] 

oferece, quando necessário, ninguém pode 

esquivar-se, assim como da morte. Sem 

falhas, tal palavra se oferece. 

Então, por exemplo, nunca 

merecerão um nome imbecil do poeta 

третьих — внести эту гармонию во 

внешний мир. 

Похищенные у стихии и 

приведенные в гармонию звуки, 

внесенные в мир, сами начинают 

творить свое дело: «Слова поэта суть уже 

его дела». Они проявляют неожиданное 

могущество: они испытывают 

человеческие сердца и производят 

какой-то отбор в грудах человеческого 

шлака; может быть, они собирают 

какие-то части старой породы, носящей 

название «человек»; части, годные для 

создания новых пород; ибо старая, по-

видимому, быстро идет на убыль, 

вырождается и умирает. 

 

Нельзя сопротивляться 

могуществу гармонии, внесенной в мир 

поэтом; борьба с нею превышает и 

личные и соединенные человеческие 

силы. «Когда бы все так чувствовали 

силу гармонии!» — томится одинокий 

Сальери. Но ее чувствуют все, только 

смертные — иначе, чем бог — Моцарт. 

От знака, которым поэзия отмечает на 

лету, от имени, которое она дает, когда 

это нужно, — никто не может 

уклониться, так же как от смерти. Это 

имя дается безошибочно.  

Так, например, никогда не 

заслужат от поэта дурного имени те, кто 
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aqueles que se mostram como uma simples 

parte da força da natureza, àqueles aos 

quais não é dado entender. Não se chamam 

“plebe” as pessoas semelhantes à terra 

arada por elas, semelhantes ao pedacinho 

de névoa da qual elas saíram, à besta 

perseguida pelos que caçam. Pelo 

contrário, aqueles que não desejam 

entender, apesar de necessitarem entender 

muitas coisas, pois servem à cultura, 

aqueles são estigmatizados pela infame 

alcunha: plebe; dessa alcunha nem a morte 

os livra; ela permanece após a morte, como 

aconteceu com o Conde Benckendorff3, 

Timkovski, Bulgárin com todos que 

atrapalharam o poeta de cumprir sua 

missão. 

Nas profundezas abissais do 

espírito, onde o homem deixa de ser 

homem, nas profundezas inalcançáveis 

pelo Estado e a sociedade, fundados pela 

civilização, deslizam as ondas sonoras, 

semelhantes às ondas de éter, que abraçam 

o universo; lá caminham oscilações 

rítmicas, similares a processos que formam 

montanhas, ventos, correntes marítimas, o 

mundo vegetal e animal.  

Essa profundeza do espírito é 

ocultada pelo fenômeno do mundo 

представляют из себя простой осколок 

стихии, те, кому нельзя и не дано 

понимать. Не называются чернью люди, 

похожие на землю, которую они пашут, 

на клочок тумана, из которого они 

вышли, на зверя, за которым охотятся. 

Напротив, те, которые не желают 

понять, хотя им должно многое понять, 

ибо и они служат культуре, — те 

клеймятся позорной кличкой: чернь; от 

этой клички не спасает и смерть; кличка 

остается и после смерти, как осталась 

она за графом Бенкендорфом, за 

Тимковским, за Булгариным — за всеми, 

кто мешал поэту выполнять его миссию. 

 

На бездонных глубинах духа, где 

человек перестает быть человеком, на 

глубинах, недоступных для государства 

и общества, созданных цивилизацией, 

— катятся звуковые волны, подобные 

волнам эфира, объемлющим 

вселенную; там идут ритмические 

колебания, подобные процессам, 

образующим горы, ветры, морские 

течения, растительный и животный 

мир.  

Эта глубина духа заслонена 

явлениями внешнего мира. Пушкин 

 
3 “General, chefe do corpo de Gendarmes, criador da III Seção política de Nicolau I, responsável pela censura e pela 
perseguição a intelectuais e artistas considerados subversivos” (Andrade, 2004 p. 219). Por meio do verbete relativo 
Benckendorff, compilado por Homero Freitas de Andrade no “Índice de nomes e referências” relativos à vida de 
Púchkin, podemos depreender que os nomes citados por Blok referem-se aos integrantes da aristocracia que 
atuaram na censura da obra do poeta. O fato de Blok citá-los é importante, pois mostra que a história não deve ser 
esquecida, para que não se repita. (N.T.) 
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externo. Púchkin fala que ela é mais oculta 

ao poeta do que a outras pessoas: “entre as 

pequeninas crianças do mundo, é possível 

que ele seja a mais pequenina de todas”.  

A primeira tarefa requerida do 

poeta é o seu ofício, abrir mão dos 

“cuidados da luz vã” para arrancar as 

vestimentas externas, para revelar a 

profundeza. Essa exigência  retira o poeta 

da ala das “pequeninas crianças do 

mundo”.  

Ele corre, selvagem e severo, 
repleto de sons e agitações, 
para os limites das ondas vazias, 
para as estridentes florestas. 

 

 Selvagem, severo, repleto de 

agitações, porque a autópsia da 

profundeza espiritual é tão complexa 

quanto o ato de nascer. Em direção ao mar 

e à floresta, pois apenas lá, em solidão, é 

possível reunir forças para se juntar ao 

“caos primeiro”4, ao elemento anárquico, 

às rodopiantes ondas sonoras. 

 A tarefa secreta é concluída: o véu é 

retirado, a profundeza é revelada, o som é 

acolhido na alma. A segunda exigência de 

Apolo consiste em que o som, erguido da 

profundeza e do forasteiro mundo externo,  

fosse encerrado na forma sólida e tátil da 

palavra; sons e palavras devem formar 

uma harmonia única. Esse é o domínio da 

говорит, что она заслонена от поэта, 

может быть, более, чем от других людей: 

«средь детей ничтожных мира, быть 

может, всех ничтожней он». 

Первое дело, которого требует от 

поэта его служение, — бросить «заботы 

суетного света» для того, чтобы поднять 

внешние покровы, чтобы открыть 

глубину. Это требование выводит поэта 

из ряда «детей ничтожных мира». 

 
Бежит он, дикий и суровый, 
И звуков и смятенья полн, 
На берега пустынных волн, 
В широкошумные дубровы. 

 

Дикий, суровый, полный 

смятенья, потому что вскрытие 

духовной глубины так же трудно, как 

акт рождения. К морю и в лес потому, 

что только там можно в одиночестве 

собрать все силы и приобщиться к 

«родимому хаосу», к безначальной 

стихии, катящей звуковые волны. 

Таинственное дело совершилось: 

покров снят, глубина открыта, звук 

принят в душу. Второе требование 

Аполлона заключается в том, чтобы 

поднятый из глубины в чужеродный 

внешнему миру звук был заключен в 

прочную и осязательную форму слова; 

звуки и слова должны образовать 

единую гармонию. Это — область 

 
4 Referência ao poema de Tiútchev: “О чем ты воешь, ветр ночной?” (Sobre o que está uivando, vento noturno?). 
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habilidade. A habilidade exige inspiração e 

também familiaridade com o “caos 

primeiro”; “a inspiração, disse Púchkin, é a 

posição da alma em direção à mais viva 

aceitação das impressões e à consideração 

dos conceitos, e de forma investigativa à 

explicação destes”5. Por isso, não é 

permitido estabelecer qualquer limite 

concreto entre a primeira e a segunda tarefa 

do poeta; uma está conectada com a outra 

por completo; quanto mais imersa que as 

vestes,  quanto mais tensionada a 

familiaridade com o caos, quanto mais 

árduo o nascimento do som, então, mais o 

poeta busca e adota a forma clara, mais 

prolongada e harmonicamente, mais 

insistentemente ele persegue a escuta do 

homem. 

 Faz-se a vez para a terceira tarefa do 

poeta: aceitos na alma e conduzidos à 

harmonia, é essencial que os sons sejam 

introduzidos no mundo. Aqui toma lugar a 

notória colisão do poeta com a plebe. 

 É pouco provável que quando não 

havia pessoas comuns, chamava-se 

“plebe”. Talvez só aqueles que eram dignos 

dessa alcunha, empregavam-na às pessoas 

comuns. Púchkin recolheu as canções 

populares, escreveu por meio do 

repositóriodas pessoas comuns;  a babá 

provinciana era uma criatura próxima a ele. 

мастерства. Мастерство требует 

вдохновения так же, как приобщение к 

«родимому хаосу»; «вдохновение, — 

сказал Пушкин, — есть расположение 

души к живейшему приятию 

впечатлений и соображению понятий, 

следственно и объяснению оных»; 

поэтому никаких точных границ между 

первым и вторым делом поэта провести 

нельзя; одно совершенно связано с 

другим; чем больше поднято покровов, 

чем напряженнее приобщение к хаосу, 

чем труднее рождение звука, — тем 

более ясную форму стремится он 

принять, тем он протяжней и 

гармоничней, тем неотступней 

преследует он человеческий слух. 

Наступает очередь для третьего 

дела поэта: принятые в душу и 

приведенные в гармонию звуки 

надлежит внести в мир. Здесь 

происходит знаменитое столкновение 

поэта с чернью.  

Вряд ли когда бы то ни было 

чернью называлось простонародье. 

Разве только те, кто сам был достоин 

этой клички, применяли ее к простому 

народу. Пушкин собирал народные 

песни, писал простонародным складом; 

близким существом для него была 

деревенская няня. Поэтому нужно быть 

 
5 Da nota de Púchkin “О вдохновении и восторге” (Sobre a inspiração e o deleite).  
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Por isso, é necessário ser um homem tolo 

ou cruel para pensar que Púchkin 

compreendia o povo comum sob a alcunha 

de “plebe”. O dicionário de Púchkin 

esclarece essa tarefa, se a cultura russa 

renascer. 

 Púchkin compreendeu sob o nome 

“plebe” aproximadamente o mesmo que 

nós. Ele, com frequência, associava a esse 

substantivo o epíteto “mundano”, 

conferindo um nome coletivo à aristocracia 

nobre de nascimento, ao qual não restava 

na alma nada além de chamados 

aristocráticos; mas já aos olhos de Púchkin, 

a burocracia rapidamente ocupava o lugar 

da aristocracia. Esses tchinovniki6 são a 

nossa plebe; plebe do dia de ontem e de 

hoje: não são nobres e não são pessoas 

comuns; nem bestas, nem torrões de terra, 

nem pedaços de névoa, nem estilhaço de 

mundos, nem demônios e nem anjos. Sem 

a adição da partícula “não”, sobre eles 

pode-se dizer apenas uma coisa: eles são 

pessoas; isso não é especialmente lisonjeiro; 

pessoas são negociantes e homens 

vulgares, cuja profundeza espiritual, firme 

e sem esperanças, é velada pelos “afazeres 

do mundo fútil”. 

 A plebe exige do poeta o culto para 

o mesmo que ela cultua: o culto do mundo 

externo; ela exige dele “utilidade”, como 

тупым или злым человеком, чтобы 

подумать, что под чернью Пушкин мог 

разуметь простой народ. Пушкинский 

словарь выяснит это дело — если 

русская культура возродится. 

Пушкин разумел под именем 

черни приблизительно то же, что и мы. 

Он часто присоединял к этому 

существительному эпитет «светский», 

давая собирательное имя той родовой 

придворной знати, у которой не 

осталось за душой ничего, кроме 

дворянских званий; но уже на глазах 

Пушкина место родовой знати быстро 

занимала бюрократия. Эти чиновники и 

суть наша чернь; чернь вчерашнего и 

сегодняшнего дня: не знать и не 

простонародье; не звери, не комья 

земли, не обрывки тумана, не осколки 

планет, не демоны и не ангелы. Без 

прибавления частицы «не» о них можно 

сказать только одно: они люди; это — не 

особенно лестно; люди — дельцы и 

пошляки, духовная глубина которых 

безнадежно и прочно заслонена 

«заботами суетного света». 

Чернь требует от поэта служения 

тому же, чему служит она: служения 

внешнему миру; она требует от него 

«пользы», как просто говорит Пушкин; 

 
6 Título russo dos tempos tsaristas que diziam respeito a uma pessoa que servia os serviços da corte. 
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simplesmente fala Púchkin; exige que o 

poeta “varra o lixo da rua”, “ilumine os 

corações dos confrades”7. 

 Do seu ponto de vista, a plebe, em 

suas exigências, está certa. Primeiramente, 

ela nunca é capaz de aproveitar os frutos 

daquela. É um pouco maior que varrer a 

sujeira das ruas, tarefa a qual se exige do 

poeta. Em segundo lugar, ela 

instintivamente sente que essa tarefa de um 

jeito ou de outro, rápido ou devagar, leva 

ao prejuízo. A experiência dos corações 

pela harmonia não é uma tarefa tranquila e 

garante um curso dos eventos do mundo 

exterior mais certo e desejável para a plebe.  

 A classe da plebe, como, aliás, 

outras classes humanas, progride bem 

devagar. Assim, por exemplo, apesar de no 

curso dos últimos séculos os cérebros 

humanos terem crescido, para prejuízo das 

funções restantes do organismo, as pessoas 

intuíram destacar do governo apenas um 

órgão – a censura, para a proteção da 

ordem de seu próprio mundo, que se 

expressa na forma de governo. Dessa 

maneira eles colocaram o obstáculo 

somente no terceiro caminho do poeta: no 

caminho de introduzir a harmonia ao 

mundo, pareceria que eles poderiam ter a 

ideia de colocar barreiras também no 

primeiro e no segundo caminhos: 

требует, чтобы поэт «сметал сор с улиц», 

«просвещал сердца собратьев» и пр. 

Со своей точки зрения, чернь в 

своих требованиях права. Во-первых, 

она никогда не сумеет воспользоваться 

плодами того несколько большего, чем 

сметение сора с улиц, дела, которое 

требуется от поэта. Во-вторых, она 

инстинктивно чувствует, что это дело 

так или иначе, быстро или медленно, 

ведет к ее ущербу. Испытание сердец 

гармонией не есть занятие спокойное и 

обеспечивающее ровное и желательное 

для черни течение событий внешнего 

мира. 

Сословие черни, как, впрочем, и 

другие человеческие сословия, 

прогрессирует весьма медленно. Так, 

например, несмотря на то, что в течение 

последних столетий человеческие мозги 

разбухли в ущерб всем остальным 

функциям организма, люди догадались 

выделить из государства только один 

орган — цензуру, для охраны порядка 

своего мира, выражающегося в 

государственных формах. Этим 

способом они поставили преграду лишь 

на третьем пути поэта: на пути внесения 

гармонии в мир; казалось бы, они могли 

догадаться поставить преграды и на 

первом и на втором пути: они могли бы 

 
7 Referência ao poema de Púchkin “Поэт и толпа” (O poeta e a multidão). 
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poderiam ter encontrado meios para turvar 

as próprias fontes da harmonia, o que os 

detém — falta de perspicácia, timidez ou 

consciência — não se sabe. Ou pode ser que 

esses meios já são encontrados? 

Entretanto, a tarefa do poeta, como 

vimos, é, de fato, incomensurável com a 

ordem  do mundo externo. Os deveres do 

poeta, como é aceito entre nós falar, é de 

cultura comum; sua tarefa é histórica. Por 

isso o poeta tem o direito de repetir, 

seguindo Púchkin: 

E a mim há poucos lamentos, livremente a impressão 
faria graça dos imbecis, ou a sensível censura 
nas concepções dos jornais embaraça o galhofeiro8. 

  

Ao falar assim, Púchkin fixou para 

a plebe o direito de estabelecer a censura, 

uma vez que supôs que a quantidade de 

imbecis não diminuiria. 

 A tarefa do poeta não reside 

necessariamente em alcançar todos os 

imbecis, antes, extraindo para eles a 

harmonia, gera a escolha entre eles, com o 

objetivo de obter algo mais interessante 

que a média humana, dos montes da 

escória humana. A verdadeira harmonia 

cedo ou tarde, é claro, alcança tal objetivo; 

nenhum tipo de censura no mundo é capaz 

de intervir nessa tarefa fundamental da 

poesia. 

изыскать средства для замутнения 

самых источников гармонии; что их 

удерживает — недогадливость, робость 

или совесть, — неизвестно. А может 

быть, такие средства уже изыскиваются? 

 

Однако дело поэта, как мы 

видели, совершенно несоизмеримо с 

порядком внешнего мира. Задачи поэта, 

как принято у вас говорить, 

общекультурные; его дело — 

историческое. Поэтому поэт имеет 

право повторить вслед за Пушкиным: 

И мало горя мне, свободно ли печать 
Морочит олухов, иль чуткая цензура 
В журнальных замыслах стесняет балагура. 

 

Говоря так, Пушкин закреплял за 

чернью право устанавливать цензуру, 

ибо полагал, что число олухов не 

убавится. 

Дело поэта вовсе не в том, чтобы 

достучаться непременно до всех олухов; 

скорее добытая им гармония 

производит отбор между ними, с целью 

добыть нечто более интересное, чем 

среднечеловеческое, из груды 

человеческого шлака. Этой цели, 

конечно, рано или поздно достигнет 

истинная гармония; никакая цензура в 

мире не может помешать этому 

основному делу поэзии. 

 
8 Versos do poema de Púchkin “Из Пиндемонти” (De Pindemonti). 
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 Não vamos hoje, no dia dedicado à 

memória de Púchkin, brigar a respeito do 

poeta ter separado, corretamente ou 

equivocadamente, a liberdade, que nós 

conhecemos como individual, da liberdade 

que nós denominamos “política”. Nós 

sabemos que ele demandava “outra” 

“secreta” liberdade. Para vocês ela é 

“individual”; mas para o poeta ela não é 

somente “liberdade individual”:  

… A ninguém 
Dá-se relatório. A si próprio apenas é dado 
Servir e ser um bom anfitrião; para o poder, para o 
libré 
Não curvar nem a consciência, nem os pensamentos, 
nem o pescoço; 
por capricho próprio vaga-se aqui e ali, 
Admirando-se pela beleza divina da natureza, 
E diante das criações artísticas e da inspiração   
Silente afogar em êxtase e emoção – 
            Eis a felicidade! Eis os direitos!.... 

 Isso foi dito em ocasião próxima da 

morte. Na juventude, Púchkin falava sobre: 

O amor e a liberdade secreta 
Inspiravam o coração ao hino singelo. 

 

 Essa liberdade secreta, esse 

capricho, palavra que depois mais alto que 

todos repetiu Fet (“do insano capricho do 

cantor!”9), de fato, é uma liberdade não 

apenas individual, mas significantemente 

grande:  ela está estreitamente ligada às 

duas primeiras tarefas do poeta, as quais 

Apolo exige dele. Tudo é enumerado nos 

poemas de Púchkin, há uma condição 

necessária para a libertação da harmonia. 

Permitindo se atrapalhar na terceira tarefa, 

Не будем сегодня, в день, 

отданный памяти Пушкина, спорить о 

том, верно или неверно отделял 

Пушкин свободу, которую мы называем 

личной, от свободы, которую эта 

называем политической. Мы знаем, что 

он требовал «иной», «тайной» свободы. 

По-вашему, она «личная»; но для поэта 

это не только личная свобода: 

 
…Никому 
Отчета не давать; себе лишь самому 
Служить и угождать; для власти, для ливрея 
Не гнуть ни совести, ни помыслов, ни шеи; 
По прихоти своей скитаться здесь и там, 
Дивясь божественным природы красотам, 
И пред созданьями искусств и вдохновенья — 
Безмолвно утопать в восторгах умиленья — 
             Вот счастье! Вот права!.. 

 

Это сказано перед смертью. В 

юности Пушкин говорил о том же:  

Любовь и тайная свобода 
Внушали сердцу гимн простой.  

Эта тайная свобода, эта прихоть 

— слово, которое потом всех громче 

повторил Фет («Безумной прихоти 

певца!»), — вовсе не личная только 

свобода, а гораздо большая: она тесно 

связана с двумя первыми делами, 

которых требует от поэта Аполлон. Все 

перечисленное в стихах Пушкина есть 

необходимое условие для освобождения 

гармонии. Позволяя мешать себе в деле 

испытания гармонией людей — в 

 
9 Do poema de Afanási Fet (1820-1892) “Повседопоэту” (Ao pseudo-poeta). 
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aquela de testar as pessoas por meio da 

harmonia, Púchkin não podia, por sua vez, 

permitir atrapalhar-se  nas primeiras duas 

tarefas, e tais tarefas não são individuais. 

 Enquanto isso, a vida de Púchkin, 

encaminhando-se em direção ao ocaso, era 

cada vez mais preenchida pelos obstáculos 

que se colocavam em seu caminho. 

Púchkin enfraquecendo-se, enfraquece-se 

com ele a cultura de seu período: a única 

época da cultura na Rússia do século 

passado. Aproximaram-se 40 anos 

fatídicos. Sobre o leito de morte de 

Púchkin, soou o balbuciar de criança de 

Bielínski. Esse balbuciar se apresentou a 

nós completamente oposto, 

completamente hostil à polida voz do 

Conde Benckendorff. Ele nos parece assim 

desde então. Seria muito dolorido a todos 

nós se tivesse se apresentado que isso não é 

assim. E se, de fato, isso não for mesmo 

assim, vamos ainda pensar que isso não é 

assim mesmo. Afinal: 

O engano que nos eleva é mais caro  
a nós que a treva das verdades baixas 

 

Na segunda metade do século, 

aquilo que era percebido no balbuciar de 

criança de Bielínski, Píssariev já berrava 

com a garganta estridente. 

 Das comparações subsequentes eu 

me abstenho, pois trazer o quadro à 

claridade, por enquanto, não é possível; 

третьем деле, Пушкин не мог позволить 

мешать себе в первых двух делах и эти 

дела — не личные.  

 

Между тем жизнь Пушкина, 

склоняясь к закату, все больше 

наполнялась преградами, которые 

ставились на его путях. Слабел Пушкин 

— слабела с ним вместе и культура его 

поры: единственной культурной эпохи 

в России прошлого века. Приближались 

роковые сороковые годы. Над смертным 

одром Пушкина раздавался 

младенческий лепет Белинского. Этот 

лепет казался нам совершенно 

противоположным, совершенно 

враждебным вежливому голосу графа 

Бенкендорфа. Он кажется нам таковым 

и до сих пор. Было бы слишком больно 

всем нам, если бы оказалось, что это — 

не так. И, если это даже не совсем так, 

будем все-таки думать, что это совсем не 

так. Пока еще ведь —  

Тьмы низких истин нам дороже 
Нас возвышающий обман.  

Во второй половине века то, что 

слышалось в младенческом лепете 

Белинского, Писарев орал уже вовсю 

глотку. 

От дальнейших сопоставлений я 

воздержусь, ибо довести картину до 

ясности пока невозможно; может быть, 
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pode ser que atrás das teias de aranha do 

tempo, abre-se não aquilo que cintila nos 

meus pensamentos esparsos, e nem aquilo 

que solidamente preserva-se nos 

pensamentos contraditórios meus; é 

necessário sobreviver a alguns eventos; o 

veredito dessa tarefa está nas mãos do 

futuro historiador da Rússia. 

Púchkin está morto. Mas “para os meninos 

as posições não morrem”, disse Schiller. E 

a bala de D’Anthés certamente não matou 

Púchkin. O que o matou foi a falta de ar. 

Com ele morreu sua cultura.   

É hora, meu amigo, é hora! O coração pede descanso.  
Eis os suspiros que antecedem a morte de Púchkin, 
assim como os suspiros da cultura da época de 
Púchkin. 
Não há felicidade no mundo, mas há descanso e 
liberdade. 

 

Descanso e liberdade. Eles são 

essenciais ao poeta para a libertação da 

harmonia. Mas também tiram a liberdade e 

o descanso. Não o descanso superficial, 

mas o artístico. Não a liberdade pueril, não 

a Liberdade dos liberais, mas a liberdade 

artística, a Liberdade secreta. E o poeta 

morre, pois para ele não há mais o que 

respirar; a vida perdeu o sentido. 

 Os amáveis oficiais, que 

atrapalharam o poeta de experienciar a 

harmonia do coração, para sempre 

preservaram consigo a alcunha de plebe. 

Porém, eles atrapalharam o poeta apenas 

за паутиной времени откроется совсем 

не то, что мелькает в моих 

разлетающихся мыслях, и не то, что 

прочно хранится в мыслях, 

противоположных моим; надо пережить 

еще какие-то события; приговор по 

этому делу — в руках будущего 

историка России. 

 

Пушкин умер. Но «для 

мальчиков не умирают Позы»,[12] 

сказал Шиллер. И Пушкина тоже убила 

вовсе не пуля Дантеса. Его убило 

отсутствие воздуха. С ним умирала его 

Культура. 

Пора, мой друг, пора! Покоя сердце просит  
Это — предсмертные вздохи Пушкина, и также — 
вздохи культуры пушкинской поры. 

На свете счастья нет, а есть покой и воля.  

 

Покой и воля. Они необходимы 

поэту для освобождения гармонии. Но 

покой и волю тоже отнимают. Не 

внешний покой, а творческий. Не 

ребяческую волю, не свободу 

либеральничать, а творческую волю — 

тайную свободу. И поэт умирает, 

потому что дышать ему уже нечем; 

жизнь потеряла смысл. 

 

Любезные чиновники, которые 

мешали поэту испытывать гармонией 
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em sua terceira tarefa. A experiência dos 

corações da poesia de Púchkin, em toda sua 

integralidade, já é produzida independente 

deles. 

 Permita que aqueles oficiais 

mantenham cautela contra a pior alcunha, 

aqueles que se reúnem no intuito de guiar 

a poesia por uma direção própria, 

atravancando sua secreta liberdade e 

impedindo-a de cumprir seu propósito 

misterioso. 

 Nós morremos, mas a arte 

permanece. Seus objetivos finitos não nos 

são conhecidos e nem podem ser 

conhecidos. A arte é indivisível e 

consubstancial. 

 Eu gostaria de, em nome da 

diversão, proclamar três verdades simples: 

 Não há nenhum tipo de arte 

especial, é preciso saber fazer isso; não se 

deve dar o nome de arte ao que não se 

chama assim; para criar uma obra de arte, é 

preciso saber fazê-la. 

 Nessas verdades alegres do senso 

comum, perante as quais somos tão 

pecadores, pode-se jurar pelo nome alegre 

de Púchkin. 

сердца, навсегда сохранили за собой 

кличку черни. Но они мешали поэту 

лишь в третьем его деле. Испытание 

сердец поэзией Пушкина во всем ее 

объеме уже произведено без них. 

 

Пускай же остерегутся от худшей 

клички те чиновники, которые 

собираются направлять поэзию по 

каким-то собственным руслам, посягая 

на ее тайную свободу и препятствуя ей 

выполнять ее таинственное назначение. 

Мы умираем, а искусство 

остается. Его конечные цели нам 

неизвестны и не могут быть известны. 

Оно единосущно и нераздельно. 

Я хотел бы, ради забавы, 

провозгласить три простых истины: 

Никаких особенных искусств не 

имеется; не следует давать имя 

искусства тому, что называется не так; 

для того чтобы создавать произведения 

искусства, надо уметь это делать. 

В этих веселых истинах здравого 

смысла, перед которым мы так грешны, 

можно поклясться веселым именем 

Пушкина. 
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